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II.Tinc . : —Toca a arrumar as malas, .vck Rosa ' l.s.ou louco por me ver longe d'aqui. livre dos cacetes que me não largam. .
Ja não sei como atural-os. . . Não lenho um minuto de SOcegol. .

Ito.a «> Silva :— Acredito. Além disso, isto aqui está muito insipido. Não ha terra como Paris .« Você vai ver, Marechal,
como a gente se diverte I

Pinheiro Machado (desconfiado): — Beu que fique aqui agüentando a estueba... (Para o '/.e) : — Elles partem... Ilumi!
__»• l*ov» : — olhe, general : eu, si fosse o senhor, lambem partia. Ouem parte c reparte c não fica com a melhor parle ou é

tolo ou não tem arte I
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